
ora ia e condução 
absorvem salários 

., • 
Ein Ceilándia não 

embora 	
há irl- .. 

dústrias, eora haja mais 
de 500 eSt.àbeleCiiteritos Co ,  
menciaiS, quaSe' todos cons-
truídos em madeirae em lo-
tes destinados á habitação. 
Por esta razão, os trabalha-. , 
,dores são obrigadóS a tornár 

. una ou duas conduções pa-
ra chegar ao Plano Piloto:o 
cfué, além de.. perda, de 
tempo em ônibus sempre lb ,  
tados (no mínhno uma hora), 
representa um gasto mensal 
de quase Metade do salário' 
mínimo. 

Como a autoçonstrução é 
cada .vez mais: intensa em 
Ceilândia, surgiram 
mas• lojas e indústrias de 
material de constrtição, cu-

-jaos inétodóS parà ;vender 
seus materiais hão' são ÓS 

,  mais Corretos. ; , 
— . Ekplorain 'povo de 

tudo quanto é maneira, 
menta-se a assistente social 
Maria de Lourdes, muito ad-
mirada pelos moradores e 
que exerce o cargo de 'aduri-
nistradora da cidade 

Segundo elà, unia firma 
construtora, chegou até a 
ameaçar os morádores: os 
que não construíssem mu-
ros seriam "postos na rua". 
O fato tomou tais propor>. 
ções,que foi obrigada a proi-
bir -a 'construção de muros. 

A •falta de água também 
tem sido •  utilizada para ex-
ploração' do "pobre contra 
pobre", pois os'carroceiros 
enchem tonéis de água nas 

'caixas Públicas e' vão Ven-
der a Cr$ 30,00 nas quadrás 
distantes. 

' É 	— declarou — é 
que muitas vezes vendem 
água em barriS de quero-
Sene sujas e causam aoen-
ças na população. 

Sua atuação moralizante 
tem de se dirigir também•às 
fintas contratadas pará tra-
Zer água em caminhões, eu-
josrhotóristas * "receliérn 
'gorjetas para dar 'águas'. 

'`. A ESPERANÇA È 

Nó cenário triste de Cei***- 
lândia, à figura de Maria de 

1"-Atrdés ,  
força dinâmica -que utiliza 
todo p'Vigot de seus 31 anos 
'é todos.seus conhechnentos 
de assistente: social para 
trarisfórmandeilándia em-
um modelo de desenvolvi-
mento comunitário. Ela 
acompanha a •população da 
Ceilândia desde os tempos 
do. 1API e é esta vivência 
prática que lhe tem ;dado 
-mais informações:para, seus 
trabalhos do que os ensina-. 

mentos da Univeráidade de 
'Brasília.. 

Ás oito hok-as da manhã 
ela já está no Seu/ gabineé 
— uma loja improviSada — 
onde permanece àté à noite. 
Ads sábados e domingos 
participa de várias reuniões 
comunitárias, concursos' de 
música, mutirões, festas,, 
inaugurações. Seus laços 
afetivos com a população 
sãd fortes. Por isto ela acei-
tou ser administradora 
:ciltiándo, no ano passado, 
Céilândià deixou de ser um 
bairro de. Taguatinga para 
tornar-sé uma subaciminis-
traçãO. Na ócasião sua indi-
cação foi muito comentada 
em Brasília, onde os ho-

' mens se impressionavam 
com a coragem e duvidavam 
da capacidade de uma mu= 
lher paragovernar uma das 
cidades":'mais perigosas" 
do Distrito Federal. 

. " Eu tenho um corripromis-
- so com esta gente, e se per-
ceber que ,sendo governa-
dor do Distrito Federal po-
deria ajudá4os melhor, 

"pensaria até em aceitar um 
cargo desses." 

PODER LIMITADO 

Apopulação confia em Ma . 	. 
ria de Lourdes, embora mui-
.tos percebam que seu poder 
é bastante liinitade. A libe • : 
ração de verbas depende do 
governo de histrito Federal 
'e segue os lentos trâmites 
.dá buracracia. Os trabalhos-
de irára-eStrutura são -  de 
responsabilidade de órgãos 

.e secretarias do góverno.. :  
Muitos nioradores' de Cei-
lândia não entendem e ssa 
PróblemátiCa e vao ao gabi-
nete.de IViaria.de Lourdes — 
cujas -Portas estão- s,empre 
abertas exigir Coisas, tais 
como "ligar: 'aguà 

•Outros'procuram á admi-
nistradóra pára saber que 
nciine darão 'ao qual a ' 
*cor que deve ten ,a - íiinturá 
da-:sua .casa.A;4então, para 
lheofencei,Urna rosa, pri-
meira;'134rotou .no .jark 
dimv. Efa'recebe todos com 

¡irou'rando fa. 
íer 'cpmr cíueassuniani•uas 
vidas çienióes.1■1ri-â' 
dei;Oii *ftles• sase irrita Com a 
imprensa,' sempre pronta' g 
dilvúgar• qualquer crime 
que, acontece em Ceilándia: 

"Eles exageram ejatrapa, 
lham ainda mais i  á vida 
deste povo ;  que no entanto é 
Muito boina Hoje 'a popular 
ção constantemente dis-
criminada. Quando dizem 
que são da Ceilândia, não 
conseguem nem mesmo um 
emprego:;, 


